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	Esta obra apresenta a trajetória da última turma que ingressou na EEAR na década de 70 – julho de 1979.

	Entre milhares de candidatos, quinhentos e cinquenta jovens, vindos de diferentes partes do país conquistaram uma vaga e passaram a integrar a Turma Marechal do Ar Eduardo Gomes. Identificados por uma tarjeta branca, com número e nome de guerra. Ficaram conhecidos simplesmente como “Branca 175”. Em 9 de julho de 1981, 483 concluíram o curso e seguiram seus caminhos, distribuídos pelo Brasil, cumprindo suas missões na Força Aérea.

	Este prefácio, originalmente, teria sido escrito por aquele que foi nosso comandante de turma – o então Capitão Arraes, hoje Coronel da Reserva.

	Pela fragilidade da sua saúde, ele já não se encontra nas mesmas condições de outrora, ficou impossibilitado de fazê-lo. Ainda assim, sua presença permanece.

	Permanece na formação que conduziu, no exemplo que deixou e na lembrança que cada um de nós carrega. Mais do que um comandante, foi referência de liderança, equilíbrio e senso de justiça – valores que ultrapassaram o tempo e a própria vida militar.

	O que o leitor encontrará nas páginas seguintes não é apenas o registro de uma trajetória militar, é a narrativa de uma geração inteira.

	São histórias que transitam entre a preparação para o ingresso, os desafios da formação, as experiências vividas ao longo da carreira e os reencontros que o tempo permitiu. Juntas, compõem aquilo que se pode chamar de “a saga de uma turma”. 

	Mais do que contar fatos, este livro preserva vínculos.

	Mostra que, mesmo com o passar dos anos e com os caminhos distintos que cada um seguiu, permanece algo que não se perdeu: o sentimento de pertencimento.

	Este prefácio, portanto, não substitui a voz daquele que deveria escrevê-lo – apenas a reconhece. E registra, com o respeito que o tempo não diminui, que parte do que somos hoje, também passa por aquilo que recebemos naquele período.

	Ao leitor, fica o convite:

	Que percorra estas páginas como quem se aproxima de uma experiência compartilhada – construída ao longo do tempo e sustentada pela memória e não apenas como quem lê relatos.

	Boa leitura.

	 

	Aluno 79/1103 – Cinello e Aluno 79/1423 – Antoniel
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	O ônibus parou lentamente diante do portão.

	Ainda era cedo. A luz da manhã começava a tocar os prédios e o pátio silencioso da EEAR. Um a um, os jovens desceram, carregando malas, mochilas e um misto de curiosidade e apreensão no olhar.

	Alguns vinham de cidades grandes. Outros de pequenos municípios do interior. Muitos estavam pela primeira vez longe de casa.

	Naquele momento ainda não existia a Branca 175.

	Existiam apenas rapazes que, sem saber exatamente o que os aguardava, atravessavam os portões da escola para iniciar uma nova etapa da vida.

	Nas horas que se seguiram, vieram as primeiras orientações, a distribuição pelos alojamentos, os uniformes ainda pouco familiares ao corpo e a descoberta de uma rotina que começa a se revelar muito diferente da vida civil que haviam deixado para trás. 

	Quando a noite chegou, o cansaço tomou conta do alojamento. Entre conversas rápidas e curiosidades sobre os novos companheiros, muitos tentavam adivinhar como seriam os dias que estavam por vir.

	Mas o verdadeiro início daquela nova vida ainda estava por acontecer.

	Estava escuro ainda, quando um som agudo rompeu o silêncio do alojamento – o toque da alvorada.

	Por um breve instante ninguém se moveu.

	Em seguida, quase ao mesmo tempo, dezenas de jovens começavam a despertar em suas camas de ferro, tentando entender onde estavam e o que exatamente estava acontecendo.

	Alguns levaram segundos para lembrar. Outros perceberam imediatamente.

	A vida civil havia ficado para trás.

	Ali começava a rotina da escola.

	Entre marchas, estudos, instruções técnicas e incontáveis momentos de convivência, aqueles jovens – ainda quase desconhecidos uns aos outros – começariam a construir algo que nenhum deles poderia prever naquele primeiro dia: uma turma.

	Uma turma que dividiria dificuldades, aprendizados, histórias e amizades que resistiriam ao tempo.

	Anos mais tarde, cada um seguiria seu próprio caminho dentro da Força Aérea Brasileira (FAB) e também fora dela.

	Mas todos guardariam na memória aquele começo.

	O momento em que o ônibus parou diante dos portões da escola – e poucas horas depois, o primeiro toque da alvorada – marcando o início da jornada da Turma Branca 175.
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Este livro não começou como um livro coletivo.

	Nasceu, inicialmente, como uma tentativa de organizar memórias pessoais – fragmentos de uma trajetória vivida dentro da FAB, com origem na formação na EEAR. Mas, ao revisitar essas lembranças, tornou-se impossível ignorar algo maior.

	Cada memória individual conduzia, inevitavelmente, a outras histórias, outros nomes, outras vivências que, embora distintas, compartilhavam a mesma origem. Aos poucos, aquilo que seria um relato pessoal deixou de fazer sentido como uma narrativa isolada. Porque nenhuma daquelas experiências havia sido construída sozinho.

	E, de certa forma, quem escreve também percebeu que não estava apenas lembrando – estava se reencontrando. Foi então que surgiu a necessidade de ampliar o olhar. De sair do individual para o coletivo. De compreender que aquela história – que parecia pessoal – era, na verdade, parte de algo muito maior.

	A Branca 175 não é apenas uma turma. É um ponto de encontro de trajetórias que, por um período intenso, caminharam juntas e, depois, se espalharam pelo país.

	Este livro nasce, portanto, dessa transição.

	Não se trata de uma biografia. Aqui você encontrará um registro de vozes, um espaço onde memórias se cruzam, se complementam e, por vezes, se reencontram.

	Aqui, cada relato carrega a marca de uma formação comum, não apenas um fato. E quem organiza estas páginas não se coloca fora dessa história – escreve a partir dela. Não se trata de uma versão única ou definitiva, e sim de um mosaico construído a partir de diferentes perspectivas – todas legítimas, todas reais.

	Ao leitor, fica o convite: percorrer estas páginas como quem atravessa uma experiência compartilhada e não como quem acompanha uma única história. Porque, em algum momento, todos nós fomos parte de algo maior do que nós mesmos. E é isso que este livro busca preservar.
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Há momentos na vida que não começam quando acontecem. Começam antes.

	Na expectativa, na decisão, no instante silencioso em que alguém escolhe um caminho, sem saber exatamente onde ele vai dar.

	Foi assim com cada um de nós.

	Antes dos portões, das formações e da rotina que nos transformaria, existia apenas a escolha. E, com ela, um conjunto de dúvidas que nenhum manual era capaz de responder.

	O que viria depois não estava claro. Mas ainda assim, seguimos.

	Este capítulo não fala apenas da chegada.

	Fala do início de uma mudança – daquela travessia invisível em que se deixa algo para trás sem ainda saber exatamente o que será encontrado à frente.

	Porque, no fundo, toda a formação começa assim: 

	Com um passo dado no desconhecido.
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	Depois do impacto inicial – da adaptação à disciplina, aos horários e à nova realidade – a vida na EEAR seguia um ritmo próprio.

	Intenso. Contínuo. Transformador.

	Passávamos a cumprir uma rotina que refletia, com precisão, o que era esperado de um centro militar de excelência.

	As atividades começavam cedo.

	A alvorada, geralmente às 06h00min, marcava o início de mais um dia. Pouco tempo depois, já estávamos prontos para cumprir uma jornada que se estendia, quase ininterruptamente, até o final da tarde.

	Entre 07h00min e 17h00min, nos dividíamos entre aulas técnicas, instruções militares, treinamentos físicos, atividades operacionais, e as inevitáveis escalas de serviço.

	Era uma rotina exigente.

	Mas, com o tempo, ela deixava de ser apenas uma obrigação – e passava a ser parte de quem éramos.

	À noite, após o jantar, ainda havia espaço para outras atividades.

	Alguns seguiam para o estudo, revisando conteúdos e se preparando para as avaliações.

	Outros buscavam momentos de respiro: o cinema da escola, que tinha sessão semanal, atividades esportivas como judô, vôlei ou academia, ou até iniciativas culturais, como teatro e música.

	Havia também o cassino dos alunos – ponto de encontro, onde conversávamos, assistíamos televisão, jogávamos e, acima de tudo, fortalecíamos os laços que nos uniriam para a vida inteira.

	O curso era dividido em quatro semestres, que, entre nós, chamávamos de primeira, segunda, terceira e quarta séries.

	Na primeira série, todos seguiam a mesma formação.

	Éramos divididos em grupos, mas aprendíamos juntos, com a mesma grade curricular – uma base comum, que nivelava conhecimentos e experiências.

	A partir da segunda série, vinha uma das decisões mais importantes daquele período: a escolha da especialidade.

	Essa definição levava em conta o desempenho acadêmico, os testes vocacionais e as necessidades da própria FAB.

	Foi nesse momento que os caminhos começaram a se diferenciar. Cada um seguia para sua respectiva área – armamento aéreo, fotocartografia, mecânico de aeronaves, pneumática, serviços administrativos, sistemas hidráulicos… – dando início a um processo mais direcionado de formação técnica.

	Dali em diante, a rotina se tornava ainda mais específica, voltada ao aprendizado e ao aperfeiçoamento dentro da especialidade escolhida.

	Esse ciclo seguia até a metade da quarta série. Então vinha uma nova etapa – o estágio técnico.

	Saíamos de Guaratinguetá e éramos distribuídos por diversas unidades da FAB: Rio de Janeiro, São Paulo, e outras localidades.

	Era o momento de colocar em prática tudo aquilo que havíamos aprendido.

	Ali, o conhecimento deixava de ser apenas teórico. Ganhava forma, responsabilidade e realidade.

	Mas a vida na escola não se resumia apenas à formação técnica e militar.

	Havia também momentos que quebravam a rigidez da rotina e traziam leveza à caminhada.

	As Olimpíadas dos alunos eram um desses momentos.

	As turmas – identificadas por cores – competiam entre si: branca, amarela, azul e verde. E, ao longo dos dois anos, participamos de duas edições.

	Havia também festivais, gincanas, atividades culturais e eventos que fortaleciam o espírito coletivo e criavam memórias que ultrapassavam qualquer sala de aula.

	E já na reta final, vinham os rituais de despedida.

	O jantar dos cem dias marcava simbolicamente a contagem regressiva para a formatura.

	Depois disso, os treinos para o desfile ganhavam intensidade, e os últimos ajustes na formação eram realizados.

	Tudo começava a apontar para um único momento – a formatura.

	Mas, mais do que preparar profissionais, aqueles dois anos haviam feito algo maior.

	Tinham moldado nosso caráter, forjado nossa disciplina, criado laços e transformado jovens em militares prontos para servir.
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	Os dias que antecederam a nossa formatura foram tomados por uma mistura intensa de sentimentos.

	Havia alegria pela vitória conquistada, ansiedade pelo desfile que se aproximava. E, silencioso dentro de cada um, o inevitável temor diante do desconhecido.

	Ali terminava uma fase e começava outra – maior e definitiva.

	Éramos jovens vendo um sonho ganhar forma.

	Carregávamos no peito a certeza de que estávamos preparados, prontos para cumprir a missão que nos aguardava. Mas, no íntimo de cada um, havia a pergunta que ninguém dizia em voz alta: o que nos espera daqui para frente?

	Naquela última alvorada, quase ninguém dormiu. A expectativa era grande demais para caber no silêncio da noite.

	Veio então o momento.

	O uniforme de gala – o 2º B – vestia mais do que o corpo. Vestia a conquista.

	Entramos em forma. Prontos. Firmes. Presentes.

	Os rostos ruborizados denunciavam a emoção. Não era apenas mais uma formatura – era a concretização de tudo o que havia sido vivido até ali.

	O desfile começou. Marchamos com garbo, precisão e vibração.

	A coreografia que formava o símbolo das divisas de Terceiro-Sargento (3S) foi executada com exatidão – arrancando aplausos que ecoavam não apenas no pátio, mas dentro de cada um de nós.

	E então, o juramento – ali, o tempo pareceu suspender. Vieram o êxtase… e as lágrimas.

	O comando final – o tão esperado “fora de forma!!!”.

	A catarse... e, enfim: Sargentos.

	Quepes ao alto. Abraços. Risos. Olhares que imediatamente buscaram aqueles que sempre estiveram ali – familiares, amigos – a base de tudo.

	Era o momento de agradecer. Era o momento de reconhecer: missão cumprida.

	Mas, junto com a conquista, veio também a despedida.

	Atravessar o portão da escola naquele dia, não foi apenas sair – foi sentir.

	Doía. E ao mesmo tempo, preenchia.

	Porque sabíamos que não era um adeus. Era um até breve.

	A escola já não era mais um lugar físico. Ela havia se tornado parte de nós.

	E a turma… deixava de ser apenas uma formação militar para se tornar algo maior: uma irmandade.

	Forjada ali dentro. Espalhada pelo Brasil. 

	E eterna na memória de cada um.
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	A formatura encerra um ciclo visível. 

	Mas o verdadeiro teste começa quando ninguém mais está avaliando. 

	Ao chegar à primeira unidade após a escola, percebemos que algo havia mudado de forma definitiva. Já não havia instrutores atentos a cada movimento. Já não existiam provas semanais, nem correções didáticas. O que havia era função. Responsabilidade real. Confiança depositada. 

	E confiança, na vida militar, não se anuncia. Se comprova. 

	Servir em silêncio é diferente de aprender em grupo. Na escola, dividíamos o esforço. Na unidade, a responsabilidade tinha nome próprio. O erro não era exercício pedagógico – tinha consequência operacional. A postura precisava ser constante, mesmo quando ninguém observava. 

	Foi ali que compreendemos que a disciplina ensinada em Guaratinguetá não era circunstancial. Era uma ferramenta permanente. 

	A rotina era intensa, mas menos teatral. Não havia o simbolismo da formação coletiva. Havia o trabalho diário. Havia tarefas que precisavam ser executadas com precisão. Havia superiores que observavam mais pelo resultado do que pelo entusiasmo. 

	Aprendemos a ouvir mais do que falar. Aprendemos que competência não se anuncia – se demonstra. Aprendemos que o reconhecimento verdadeiro, muitas vezes, vem na forma de uma nova responsabilidade. 

	Servir em silêncio é compreender que o compromisso não depende de aplauso. A FAB funciona porque milhares cumprem sua parte sem alarde. 

	Houve desafios técnicos. Houve ajustes. Houve momentos de insegurança que não podiam ser expostos com dramatização. A maturidade começou a se instalar ali – na necessidade de resolver antes de justificar.

	Se na escola aprendíamos a sermos militares, na unidade aprendíamos a sustentar essa identidade. 

	O uniforme já não era novidade, era uma extensão de nós. E, pouco a pouco, fomos entendendo que a verdadeira formação não termina na cerimônia de conclusão. Ela apenas muda de ambiente. 

	Servir em silêncio foi o primeiro aprendizado adulto dentro da instituição. Com responsabilidade integral, porém sem plateia ou cerimônia. 

	E foi ali que percebemos que a vida militar é feita de constância e não está pautada em momentos grandiosos.
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